
 

 

XXXI Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP – 2023  1 

Análise da produção científica mundial sobre 

Classificações de Enfermagem: uma revisão integrativa 

Palavras-Chave: Enfermagem, Classificação, Diagnóstico de enfermagem, Terminologia 

padronizada de enfermagem, Classificação das intervenções de enfermagem, Classificação dos 

resultados de enfermagem e Classificação internacional para a prática de enfermagem 

Autores(as): 

VITÓRIA OLIVEIRA DE LIMA, FENF – UNICAMP. 

Prof ª. Dr ª. ERIKA CHRISTIANE MAROCCO DURAN, FENF – UNICAMP.  

INTRODUÇÃO: 

O Processo de Enfermagem (PE) é um modelo de tomada de decisões fundamentado no método 

científico, que vai orientar procedimentos e cuidados de enfermagem. É caracterizado por uma 

metodologia que permite que o enfermeiro sistematize suas ações, com o objetivo de embasar a ação 

deste profissional favorecendo o cuidado centrado nas necessidades da clientela e a organização das 

condições necessárias para que ele seja executado (1,2). 

 A Enfermagem, quando em seu ambiente de trabalho, faz uso de um vocabulário técnico 

específico, podendo ser denominado linguagem especial, que configura uma espécie de expressão da 

classe e incorpora os conceitos, sendo eles abstratos ou concretos, empregados na atividade 

profissional. Esses conceitos são organizados em grupos que são estruturados de modo a formar redes 

de termos inter-relacionados (3). 

A enfermagem possui alguns sistemas de classificação que se destacam e cujo desenvolvimento 

subsidia alguma etapa do Processo de Enfermagem (PE), sendo os mais conhecidos: classificação de 

diagnósticos de enfermagem da NANDA Internacional (NANDA-I), que passou a incorporar o termo 

internacional em 2002, classificação de intervenções de enfermagem – Nursing Interventions 

Classification (NIC); classificação de resultados de enfermagem – Nursing Outcomes Classification 

(NOC); Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE). Essas classificações 

fornecem estruturas e terminologias padronizadas para a identificação, documentação e avaliação dos 

diagnósticos, intervenções e resultados de enfermagem, respectivamente (4). 

A identificação da produção científica acerca das Classificações de Enfermagem subsidia o 

desenvolvimento de estudos com foco nas lacunas do conhecimento e apresenta as potencialidades da 

aplicabilidade das padronizações de linguagem. 
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Deste modo, o objetivo do presente trabalho é identificar a produção do conhecimento científico 

acerca das Classificações de Enfermagem no período de 2012 a 2021, por meio de revisão integrativa 

da literatura. 

METODOLOGIA: 

Trata-se de revisão integrativa de literatura que identificará a produção científica mundial acerca 

das Classificações de Enfermagem. 

A revisão integrativa da literatura é um método que propicia a síntese de conhecimento por meio 

da formulação de uma análise rigorosa da literatura conforme o tema de escolha, com o intento de obter 

entendimento de determinado fenômeno através de estudos anteriores dando sustento para a tomada 

de decisão (5,6,7).  

Para direcionar a revisão 

integrativa foi elaborada a 

seguinte pergunta norteadora: "O 

que foi produzido mundialmente 

sobre as classificações de 

enfermagem durante no período 

de 2012 a 2021?" Os artigos 

serão selecionados nas 

seguintes bases de dados: Public 

MEDLINE (PubMed), SciVerse 

Scopus (Scopus), The 

Cumulative Index to Nursing and 

Allied Health Literature 

(CINAHL), COCHRANE e 

Embase.  

Os critérios de inclusão 

serão artigos publicados em 

português, inglês e espanhol, de 

2012 a 2021, com textos 

disponíveis na íntegra e que 

abordem o assunto em estudo, 

classificações de enfermagem. Os critérios de exclusão serão as publicações que não se apresentam 

disponíveis na base de dados ou incompletos, as que tiverem formato de editorial, resumo de congressos 

e de carta ao leitor, e as que estiverem repetidas nas bases de dados. 

Ainda com o auxílio da bibliotecária, após a formulação da estratégia de busca, foi dada 

continuidade no processo de RI com o início da seleção dos artigos encontrados em cada base de dados, 

aplicando os filtros de período e idiomas pré-estabelecidos no início (período: 2021; idiomas: inglês, 

Figura 1 - Fluxograma de pesquisa com as etapas de seleção dos artigos (PRISMA). 
*Dados preliminares* 
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português e espanhol). Após exclusão dos artigos recuperados que encontravam-se repetidos nas bases 

de dados, foi iniciada a etapa de seleção mediante leitura atenciosa do título e resumo de cada um dos 

artigos, sendo excluídos, então, os registros que não enquadravam-se no assunto de pesquisa. 

A extração e análise dos artigos foi realizada a partir dos seguintes elementos: identificação do 

artigo original, ano de publicação, objetivos, periódico, país de origem, classificações de enfermagem, 

delineamento metodológico, resultados e conclusões dos estudos. (8,9). Foi utilizado o instrumento 

elaborado e validado por URSI para a extração dos dados dos artigos selecionados (9). O instrumento 

em questão foi submetido a duas validações, uma aparente e uma de conteúdo, que contou com a 

participação de três juízes, responsáveis por sugestões que, em grande maioria, foram levadas em 

consideração. 

Utilizou-se as recomendações Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

MetaAnalyses – PRISMA (10) como diretriz de bases de seleção de trabalhos.  

RESULTADOS PRELIMINARES E DISCUSSÃO: 

A amostra preliminar da pesquisa é composta por 390 estudos, com as características principais 

estando descritas em dois quadros para facilitar a análise: Quadro 1: Apresentação dos artigos 

selecionados pelo título, ano de publicação, país de origem do estudo, idioma, periódico de publicação 

e delineamento metodológico; Quadro 2: Apresentação dos artigos selecionados pelo título, objetivo do 

estudo, resultados do estudo e classificação de enfermagem do estudo. 

Do que pode ser observado nos dados sintetizados no quadro 1, dos 390 artigos publicados no 

período estabelcido sobre as classificações de enfermagem, 60,5% foram de pesquisadores do Brasil, 

10,3% dos Estados Unidos, 9,2% da Espanha e 20% de outros países de origem (como Irã, Inglaterra, 

Reino Unido, entre outros). Desses artigos, a grande maioria foram publicados em revistas de circulação 

internacional, como a International Journal of Nursing Knowledge (25,5%), e estando disponível, 

majoritariamente, na língua inglesa, com 84,9% dos artigos sendo escritos originalmente em Inglês. 

49,7% dos trabalhos estavam disponíveis ou foram publicado em Português, além de 46,8% que 

estavam disponíveis em mais de uma língua. 

No que diz respeito ao delineamento metodológico, a maioria das pesquisas da amostra total 

eram compostas por Estudos Metodológicos, enquadrando 47,2% dos estudos, seguido pelos Estudos 

Descritivos (19,5%) e pelas Revisões Integrativas (9,4%), além de outros métodos de estudo que não 

foram possíveis de serem agrupados para uma porcentagem. 

Em relação aos dados dispostos no quadro 2, foi possível observar que as Classificações de 

Enfermagem que mais estavam presentes nas referências foram a NANDA-I, NIC, NOC e CIPE. Dos 83 

artigos incluídos, 52,3% deles concentravam-se exclusivamente na NANDA-I, 20,1% abordavam 

somente os diagnósticos e resultados presentes na CIPE, 10,4% utilizavam a classificação NIC e 3,6% 

das pesquisas utilizavam o NOC de forma exclusiva. Além dos trabalhos que citavam exclusivamente 

uma das classificações, 13,7% dos trabalhos abordavam mais de uma classificação no mesmo estudo, 

com 12% da amostra total predominando as ligações NANDA-NIC-NOC (NNN). 



 

 

XXXI Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP – 2023  4 

Ao fazer a análise preliminar dos objetivos das referências selecionadas, pode-se ver que 35,9% 

delas tinham como o objetivo a elaboração/construção e validação de planos de cuidados, instrumentos, 

manuais que usavam/correlacionavam as classificações ou validação direta de tópicos dentro dos 

diagnósticos, resultados e intervenções de enfermagem. 27,2% buscavam identificar o uso das 

classificações no cenário da pesquisa, como por exemplo identificar os diagnósticos de enfermagem 

mais comuns em determinada situação/contexto. Além do mais, 17,1% possuíam o propósito de analisar 

algum aspecto das classificações e dos usos das mesmas. 

Esses resultados preliminares já apontam determinadas lacunas nos focos de pesquisa e em 

como os trabalhos científicos são disponibilizados. Apesar de a maioria dos trabalhos terem como país 

de origem o Brasil, muitos deles não se encontram disponíveis na língua portuguesa, haja visto que eles 

foram publicados nas revistas de alcance internacional. Ainda que o Inglês seja majoritariamente 

utilizado nas interações entre falantes de diferentes línguas maternas nas mais diversas situações, seria 

interessante que a pesquisa fosse disponibilizada também na língua do país de origem, na ideia de 

aumentar o acesso e disponibilidade para a comunidade em geral e para a comunidade científica. 

A análise preliminar acerca das produções científicas envolvendo as Classificações de 

Enfermagem permitiu identificar algumas lacunas dos focos de pesquisa, como o número baixo de 

trabalhos voltados para o uso do NIC, NOC e CIPE, podendo essas classificações serem novos focos 

dos pesquisadores ou a tentativa de implementar mais ligações NNN dos registros.  
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